
ATA DA I REUNIÃO DE SENSIBILIZAÇÃO PARA FORMAÇÃO DO CONSELHO GESTOR DO PARQUE NACIONAL DO PICO 

DA NEBLINA 

Aos nove dias do mês de outubro do ano de dois mil e dez, às oito horas, na Comunidade Balaio, no município 

de São Gabriel da Cachoeira, teve início a primeira reunião de sensibilização do Conselho Gestor do Parque Nacional 

do Pico da Neblina, com a presença de sessenta e três pessoas, entre os adultos, representantes das comunidades 

de Poranga, Yá - Mirim, Parintins, Rodrigo Cibele, Tukano, Sítio Sozinho e Balaio situadas na Terra Indígena Balaio e 

que estão sobrepostas aos limites do setor sudoeste do Parque. A reunião deste dia começou com uma 

apresentação básica (comunidade, etnia) de cada um dos participantes que estavam presentes com o intuito de nos 

conhecermos (representantes do Instituto e moradores). Estavam presentes moradores, lideranças das 

comunidades, professores, agentes de saúde indígena (AIS) e membros da AINBAL - Associação Indígena do Balaio. 

Após estas apresentações a analista Marcia fez a apresentação do Instituto, sua criação e escopo expondo de 

maneira sucinta o principal objetivo da reunião. Após, foi apresentado o Parque Nacional do Pico da Neblina, seus 

limites e área, sua caracterização como Unidade de Conservação de proteção integral e sustentável, seus objetivos e 

a legislação vigente. Foi explicado também os diferentes tipos de áreas protegidas (Terra Indígena e a Unidade de 

Conservação), considerando as semelhanças e diferenças baseado nas legislações pertinentes, como SNUC e 

Estatuto do Índio. Além disto, foi conversado sobre os diferentes tipos de Unidades de Conservação existentes no 

país. Às dez horas e trinta minutos foi feita uma pausa para o lanche. Depois do lanche analista ambiental Marcia 

iniciou a leitura resumida e comentada, com projeção, da instrução normativa número 11 de oito de julho de dois 

mil e dez, esclarecendo as dúvidas que surgiram sobre termos como biodiversidade, ecossistemas entre outros. 

Durante esta apresentação foi mostrado como exemplo de formação de conselho o livro que retrata o conselho 

gestor do Parque Nacional do Jaú e o de como construir conselhos da série gestão participativa do projeto 

corredores ecológicos/ GTZ. Toda a reunião contou com tradução simultânea para Tukano feita por Bartolomeu 

Sampaio, língua esta falada por grande parte dos participantes. Às doze horas foram encerradas as atividades da 

parte da manhã para fazermos o almoço e ficou combinado que o retorno a tarde seria às treze horas e trinta 

minutos. Às quatorze horas iniciou-se as atividades com a divisão do grupo em três, criado aleatoriamente entre os 

participantes (grupo 1, 2 e 3) para que os mesmos montassem três diagramas de Venn. No centro de um dos 

cartazes foi colocado a palavra Terra Indígena, no outro a palavra Parque/Terra Indígena e no terceiro a palavra 

Parque/Conselho. Foi solicitado que cada grupo pensasse e discutisse sobre as instituições importantes que 

deveriam estar presentes e atuando para uma boa gestão do Parque, Terra Indígena e formação do conselho, num 

cenário desejável para o futuro, e que logo após a discussão escrevessem os nomes destas nas tarjetas de papel. 

Depois, quando já haviam muitas tarjetas preenchidas foi solicitado que cada grupo discutisse e dispusesse cada 

tarjeta mais próximo/distante conforme a importância daquela instituição para o que estava escrito no centro do 

cartaz. Cada grupo discutiu e definiram as instituições, associações, comunidades e ações que seriam importantes 

para o fortalecimento e desenvolvimento da gestão do Parque/Conselho e da Terra Indígena Balaio. Concluíram o 

diagrama em aproximadamente quarenta e cinco minutos, tendo o acompanhamento da analista presente. Na 

seqüência representantes de cada grupo apresentaram seus diagramas e explicaram porque escolheram 

determinadas instituições/ações e a disposição dos mesmos no cartaz. O grupo 2 detalhou nas tarjetas o que é o 

conselho e para que serve em vez de se referir a instituições. O grupo 1 e 3 escreveu nas tarjetas os nomes de 

instituições e ações que devem estar presentes para formar um bom conselho. Após as apresentações e discussões 

foi feita a avaliação da reunião e os agradecimentos por todos os presentes. Jacinta moradora da comunidade Balaio 

falou da importância da reunião para começarmos a fazer a gestão do Parque em conjunto, e das explicações que 

foram dadas, bem como a importância de ter sido oferecido a alimentação para a reunião. Disse ainda “como você 

viu durante a reunião não apareceram muitas pessoas, mas para o almoço aumentou e muito o número dos 

presentes”. Bartolomeu Sampaio liderança do Balaio falou da importância de termos feito a reunião e caso 

continuarmos promovendo as reuniões e trabalhando em conjunto seria muito bom a todos. Disse também que 

todos os presentes estavam satisfeitos com as explicações dadas, percebia que todos tinham compreendido a 

proposta. Bosco morador da comunidade Balaio declarou que era muito diferente o tratamento oferecido por esta 

equipe do ICMBio e que agora os moradores tinham feito as pazes com os gestores do Parque. Sugeriu para a 

próxima reunião que fosse feito uma confraternização no final. Nas falas dos moradores, repetidas vezes, estes 



deixaram claro na reunião que era a primeira vez que algum funcionário do Parque promovia este tipo de reunião e 

se dispunha a conversar e explicar o tema. A analista do ICMBio também fez seus agradecimentos pela participação 

dos moradores de todas as comunidades, as cozinheiras que trabalharam o dia inteiro e perguntou aos presentes 

qual a data mais indicada para realizarmos a próxima reunião. Ficou decidido que a próxima reunião será feita no dia 

05 de março de 2011 na comunidade Balaio, pois a mesma possui um Centro Cultural que possibilita receber a 

todos. Após avaliação e agradecimentos a reunião foi encerrada as 18:00 h convidando todos os participantes para a 

janta.  


